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Resumo 

A educação ambiental é essencial, ampla e interdisciplinar, com múltiplas formas de 

aprendizagem, entre elas a jardinagem. O uso do jardim permite explorar várias 

disciplinas, como: ciências, história, filosofia, matemática e outras. O termo “mandala” 

tem origem no sânscrito e significa "círculo", simbolizando um espaço sagrado e 

geométrico. Como sagrado é cosmopolita o que contempla diversas filosofias, como a 

oriental e seus benefícios, já como geométrico permite uso da matemática na sua essência. 

Em nosso contexto, o Jardim Mandala, refere-se a uma organização espacial circular 

voltada ao cultivo de plantas, promovendo diversidade e harmonia com o ambiente. 

Assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar oficinas intitulada “conhecendo o 

Jardim Mandala e usos das plantas”, com estudantes do terceiro ano do ensino 

fundamental (municipal) através de uma abordagem ambiental. Ocorreram duas oficinas, 

no turno da tarde, no jardim com os temas: “o que é uma mandala”, reconhecimento e 

usos das plantas (ornamentais, medicinais, alimentares, outras), finalizando com a 

semeadura do girassol (Helianthus annuus L.). Estiveram presentes três professoras e 50 

estudantes (22 do sexo feminino e 28 do sexo masculino), com idade média de nove anos. 

O desenvolvimento das oficinas foi participativo o tempo todo, com trocas de 

experiências entre os participantes, com destaque para os momentos em que os estudantes 

compartilharam histórias pessoais e familiares envolvendo o uso de algumas dessas 

plantas. Conclui-se que atividades leves, divertidas e participativas, como a nossa oficina 

permite a interação dos participantes em se divertir aprendendo, além de momentos de 

convivência socioambiental. 
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